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As abelhas nativas sem ferrão (Meliponini), tem ocorrência na região Neotropical [1, 2, 22, 28], com alta diversidade de espécies no Bioma Amazônia [12, 13, 20, 22, 28]. Também ocorrem em
outras partes do mundo nas regiões australiana e indo-malaia [2]. Essas abelhas desempenham um papel importante nas florestas tropicais de nossa região, com a polinização das flores e
impactam a ecologia da floresta [11, 12, 13, 19,20].

No Amapá temos mais de 140 espécies de abelhas registradas na literatura [14, 17, 18, 23, 25, 28], pelo menos 50 espécies (35%) são abelhas sem ferrão [4, 8, 9, 14, 24, 28].

Muitas espécies de abelhas, são completamente dóceis [3, 8, 20, 24] e cultivadas para criação racional, com foco na produção de mel, atividade esta denominada de Meliponicultura [3, 4, 6,
7, 8, 9, 10, 12, 20, 21, 24, 25, 26].

No Bioparque da Amazônia, estudos iniciais apontam, para ocorrência de pelo menos dez espécies do grupo em interação com o Ecótono (três ambientes conectados) [4, 8, 9].

No meliponário do Bioparque da Amazônia, temos em exposição três importantes espécies de nossa fauna abelhas sociais (Figuras 1a,b; 2a,b; 3a,b) [2, 8, 23]. Elas tem permitido uma
abordagem lúdica com a Educação Ambiental e o incentivo a produção de mel, no contexto de sustentabilidade das florestas do Bioparque da Amazônia e da região [11, 20, 21].

Iniciativas como esta, permitem a geração de renda complementar, como alternativa para pequenos produtores e a agricultura familiar do Estado do Amapá [4, 8, 9].

Conheça as espécies manejadas no Meliponário do Bioparque da Amazônia. 
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1. Melipona (Melikerria) compressipes (Fabricius, 1804) - Uruçú Cinzenta, Tiúba
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2. Melipona (Michmelia) fulva Lepeletier, 1836 – Uruçú Amarela ou Jurupará

3. Melipona (Michmelia) paraensis Ducke, 1916 – Uruçú Laranjada, “Jandaíra do Marajó”
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